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Illastro o prosado Senador Gordo, 

oordiaos saudações. 

Recebi he^e a sua segunda carta, nes- 
te instante, pois a primeira obegoa honten em hora que não me permittlu 
responder immediatamente. 

-Pelo que dis V. Bx. acho bastante problema- 
tloo e caso da Janta* Uantenho-me uniformemente dentro da minha attitade 
de qae oonrom eritar os precedentes negatiros* Diz V< Bx* que a orienta- 
ção contraria da magistratura de 3. 'aalo já 4 conhecida é que am caso 
mais ou menos n;ao fará differença. Devo dizer que não concordo de mode 
nenhum com essa maneira de ver, pois ama deeisãe oentraria da Janta pre- 
disporá outras juntas a seqairem o exemplo* Acho de toda conveniência 
evitar* 

Da alistanda de Pirajd nehuma noticia* Quem sa- 
be si ella foi trasferido pelo Dr. ^abie Barreto para outra localidade* 
Hão será possível saber? Si ella não retirar, o caso de ama solução é 
inevitável, mas ache de lastimar* • 

B possível qae.e Dr. Washington de Oliveira tenha 
dado o conselho á Dra Adalsira para ter am recurso mais interessante do 

que aquelle de Pirajd para servir de base; mas si elle nada prometteu 
não vejo grande garantia de xxlto* Bataralmente teremos que tirar partido 
si elle ficar comnosco. Mas si não ficar, como-será? 

• 
0 Juiz Federal substituto já votou contra uma vez 

em recurso interposto por outra alistanda.cxtllega da D. Adalsira* De mo- 
de que está Indicada a sua orientação* Quanto ao procurador??? 

m leáíisg enp aiaae tesetíaedtao s xa-írteí e «t 
«Peço a 7* Bx. que chame a attenção da Dra Adalsi- 

ra sobre este ponto, gue reputo importante* Gomo o caso nao 4 de interes- 
se do Juiz Federal, nao ha motivo para qae elle não a deixe recorrer, por- 
que para elle tanto faz que a solução seja postltiva como -negativa, fa- 
vorável ou contraria* A lógica do caso 4 caíra, mas os homens, mesmo os 
magistrados nem sempre seguem o caminho da lógica. ■ j íum vpvAJQ , txoax4» rSi9 ^ wm-mm&m-m-wf^ ***** ** • w - 

Acho symptomatioos os artigos que V* Bx. enviou-me 
• e que foram publicados no Correio Paulista* Ha tempos o autor de um del- 

les , Herotides de Limafesteve «qui, fez-me umas ponderações que achei 
pouco interessantes no sentido de que deve-se ser nacionalista e por oon8e< 
gulnte não imitar a instituição do voto, já que seria imitação do ex- 
trangelro*••• Disse me qae consultaria o Dr. Júlio Prestes sebrt o direi- 
to de escrever uns artigos no Correio ^aulistane contra o movimento* Vol- 
tando a 3. Paalo,escreveu-me que o Dr* Jalio Prestes nao qaiz qae elle 
escrevesse* Agora a orientação de Correio parece eutra** 

Si a Dra Adalzira não interpôs, acho melhor nai inter- 
por emquanto haja uma possibilidade de evitar pronunciamento publico* 
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Jlla nao podaria daacobrir a paradalro da aatra aliatanda na 
Dlraotaria da Inatraoção a oonsaguir daaiatancla? 

Uao sinto oartaza da qua o Br. Washington da Oliraira 
saja faroraral, ou sará masmo? 

Quanta^aos outros inspiram-ma manos confiança ainda* 1 d* Adal- 
sira dissa a Olga Braga, oonheoida minha,qua o juiz substituta ara farora- 
▼al, mas o noma dalla está asslgnado na d*dBão centraria da Junta a qua 

ai* rafari» Ba Caará a,Junta também aiistmn diga tastbam aconselhou uma alia- 
tanda a recorrer a está oamtudo resolvida a xotar contra, com axcopção da 
Jais Fadçral, Poda qvisar a d* Adalsira dessa oiroumstanoia a disar qua 
desconfia do optlmisme, qua é qm péssimo conselheiro da campanha. 

. 
ix*** k d. Adalaita deveria "Çarc oartasa da dois membros antas da 

recorrer a^fasar cem qqa a outra retira* Blla podaria procurar descobrir 
onda está a outra a dirigir-se a alia. 

O " •• - • ■ . ' í ' 
Y. Bx. diz qua alaa Jacta ast. Mas au não ma conformo a 

acho qua a apaoa a da fugir, da fazer uma retirada astratagioa para não 
firmar Jursiprudanoia contraria*. 

Bmfim Y. Bx. com a sua grande gentilesa conversará com oer- 
tesa mais uma vez com a alistaada da apitai parir resolveram. 

3d vejo uma possibilidade a da cathachasa cb mais um mem- 
bro da Junta. Sei que V. Bx* não acredita nessa processa «mas a minha ax- 
parlancla parmitta-ma di^ar qua mais da uma vez consegui oanvartar alemtnim' 
indispensáveis am momentos de pressão. 

„ Seta cathachasa deverá ser tentada par B* Adalzira ou per 
mim. Bao sorá aoaitaYdA uma attitudo minha do dasintarassa pala soluçap 
centraria, embora au a adaptarei si for derrotada* Mas acho malhar oonsa 
guir demora a tentar a cathachasa; foi assim qua ganhai «d Nltheroy a nas 
primeiras discussões na Camarq e no Senado. 

t ^^ Ofi/1 O âdO O OAOG 0«^XTd^ OCí^ O^XJOju^ y. 0*X(iopi 
Ó factor pessoal influo mais do que a prioipio podo 

parecer. 
Aguradando carta da V, Bx. a quem asoreverel/muita brava 

a oonfiando-lha .o caso da fazer ver isso a B* Adalzira a fazer com qua 
•Ha retire a outra, segundo o precedente aberto em Minas, agradeça multo 
attanoiosamante desde Já. c 

Penso qua o trabalho ballissslmo da V, Bx. per- 
derá ligeiramente, ao manos, si não extraordinariamente, paio faoto da 
ser apresentado por poasoa monos autroisada. 

©íj oeçatint stiea enp tOíCf ot ji oãn eíítlcs 
A mui attonta a grata .... 
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